QUESTÕES ALGORITMO DE ROTEAMENTO
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As cinco primeiras etapas utilizadas no calculo do caminho
mais curto de A até D. As setas indicam o né ativo



1 - Na rede ilustrada na figura abaixo, demonstre a aplicação do algoritmo de Dijkstra, para computar a tabela de rotas do roteador A.

Igual ao exemplo abaixo:
2 – Um dos requisitos de um algoritmo de roteamento é a Consideração com o usuário e eficiência global (equidade e otimização). Explique sobre este requisito:

Requisitos, de certa forma, contraditórios que às vezes, para melhorar o fluxo de dados na rede toda, seria necessário terminar com o fluxo de dados entre duas máquinas específicas. Evidentemente, isto prejudicaria os usuários destas duas máquinas. Desta forma a melhora da eficiência global somente seria alcançada a partir da desconsideração de alguns usuários. Um algoritmo de roteamento deve melhorar a eficiência da rede sem deixar de levar em conta os diversos usuários.

3 – Cite técnicas usadas para amortecer o processo de Inundação.

Um contador de hops contido no cabeçalho de cada pacote; o contador é decrementado em cada hop, com o pacote sendo descartado quando o contador atingir zero.

Controlar quais pacotes foram transmitidos por inundação, a fim de evitar transmiti-los uma segunda vez inserindo um número de seqüência em cada pacote recebido de seus hosts. 

4 - Quais as diferenças funcionais entre os algoritmos de roteamento do tipo Estado de enlace e do tipo Vetor de Distância? Qual deles é usado na Internet?

Estado de enlace: precisa receber informações sobre toda a rede (n.E informações, n=número de nós e E=número de links). A cada mudança na rede, todos os nós tem que ser informados para alterarem sua tabela.

Vetor de distância: DV só recebe mensagens de seus vizinhos e só quando há mudança nos links.

Na internet ambos são usados. E só eles. Outros algoritmos já foram propostos mas não pegaram

5 – Explique em que caso podemos usar o roteamento por multidifusão e não podemos usar o roteamento por difusão. Cite também os métodos do roteamento por difusão.

Quando um processo precisa enviar uma mensagem, se o grupo for pequeno, ele poderá simplesmente enviar a cada um dos outros membros uma mensagem ponto a ponto. Se o grupo for grande, essa estratégia se tornará dispendiosa. Às vezes, a difusão pode ser utilizada; no entanto, o uso da difusão para informar a 1.000 máquinas de uma rede com um milhão de nós é ineficiente, porque a maioria dos receptores não está interessada na mensagem. Desse modo, precisamos de um meio para enviar mensagens a grupos bem definidos que têm um tamanho numericamente grande.
O roteamento por difusão ainda possui alguns métodos para implementar seu processo como: os que não exigem recursos especiais da sub-rede, inundação, o roteamento para vários destinos, árvore de escoamento e encaminhamento pelo caminho inverso. 

6 - Em roteamento para hosts móveis quando um usuário móvel entra em uma região ele deve se registra com “agente remoto”. Como é feito o registro?
1 - “agente remoto” periodicamente anuncia sua presença na região (broadcast)

2 - host móvel fornece ao “agente remoto” endereço de seu “agente local” (e eventuais informações de segurança)

3 - “agente remoto” contacta “agente local” do usuário móvel passando as informações fornecidas pelo usuário móvel.

4 - “agente local” examina as informações e envia reconhecimento para o “agente remoto”

5 - Ao receber o reconhecimento o “agente remoto” adiciona uma entrada em sua tabela de rotas e informa ao host móvel que ele está registrado.
7 – Como funciona a fragmentação transparente e a não transparente?

Na transparente os pacotes são divididos quando ele vão entrar em uma rede de menor capacidade, e reagrupados após terminarem de chegar todos os fragmentos.

Na não transparente os pacotes são divididos quando ele vão entrar em uma rede de menor capacidade, e permanecem fragmentados ate chegarem no destino final.

8 – Qual a solução para se transportar um pacote grande para um rede que não suporta o seu tamanho?

Fragmenta-se o pacote em vários pacotezinhos de tamanho q a rede de menor tamanho suporte-os.
Dêem uma olhada nesse algoritmo que capaz dela pedir também:

O algoritmo que vamos examinar agora se deve a Dijkstra (1959). Cada nó é identificado (entre parênteses) por sua distância a partir do nó de origem ao longo do melhor caminho conhecido. Inicialmente, nenhum caminho é conhecido; portanto, todos os nós são rotulados com infinito. A medida que o algoritmo prossegue e os caminhos são encontrados, os rótulos podem mudar, refletindo melhores caminhos. Um rótulo pode ser provisório ou permanente. No início, todos são provisórios. Quando se descobre que um rótulo representa o caminho mais curto possível até a origem desse nó, ele se torna permanente e nunca mais é alterado daí em diante.

Para ilustrar como funciona o algoritmo de identificação, vamos examinar o grafo ponderado não-orientado mostrado na Figura (a), onde os pesos representam, por exemplo, a distância. Desejamos encontrar o caminho mais curto de A até D. Começamos marcando o nó A como permanente, o que é indicado por um círculo preenchido. Depois examinamos separadamente cada um dos nós adjacentes a A (o nó ativo), alterando o rótulo de cada um deles para indicar a distância até A. Sempre que um nó é rotulado novamente, ele também é rotulado com o nó a partir do qual o teste foi feito; assim, podemos reconstruir o caminho final mais tarde. Após examinarmos cada um dos nós adjacentes a A, verificamos todos os nós provisoriamente rotulados no grafo inteiro e tornamos permanente o nó que tem o menor rótulo, como mostra a Figura (b). Esse nó passa a ser o novo nó ativo.

Agora, começamos por B e examinamos todos os nós adjacentes a ele. Se a soma do rótulo de B e a distância entre B e o nó que está sendo considerado for menor que o rótulo desse nó, teremos um caminho mais curto; portanto, o nó será rotulado novamente.

Depois que todos os nós adjacentes ao nó ativo tiverem sido inspecionados e os rótulos provisórios tiverem sido alterados na medida do possível, o grafo inteiro será pesquisado até ser encontrado o nó com o rótulo provisório de menor valor. Esse nó passará a ser o nó permanente e se tornará o nó ativo na próxima iteração. A Figura abaixo mostra as cinco primeiras etapas do algoritmo.

Para saber por que o algoritmo funciona, observe a Figura (c). Nesse mo mento, tornamos E permanente. Suponha a existência de um caminho mais curto que ABE, digamos, AXYZE. Há duas possibilidades: o nó Z já se tornou permanente ou o nó Z não se tornou permanente. Se ele já se tornou permanente, então E já foi testado (na iteração que se segue àquela em que Z se tornou permanente); assim, o caminho AXYZE não escapou à nossa atenção, e portanto não pode ser um caminho mais curto.

Agora, leve em conta a hipótese de Z ainda ter um rótulo provisório. Então, o rótulo z é maior ou igual ao de E e, nesse caso, AXYZE não pode ser um caminho mais curto que ABE ou ele é menor que o de E e, nesse caso, Z e não E se tornará permanente primeiro, permitindo que E seja testado a partir de Z.
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